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			Prefácio

			Neste livro, Liliane Oraggio nos presenteia com sua pesquisa passo a passo. Com sua bagagem sólida em terapias corporais, na escuta clínica de base fenomenológica e na linguagem escrita, a autora se arrisca na experimentação, sem um roteiro preestabelecido. Cria um protocolo que inclui o inesperado: aquilo que é vivenciado e percebido pelos participantes — a partir de suas propostas de sensibilização corporal e percepção de si e do grupo — modifica o rumo de seus procedimentos.

			Como leitores, mergulhamos com a autora e condutora do processo, ansiosos para entender como a sequência de ações se desenrolará. Por vezes, nos identificamos com os relatos de cada participante; em outros momentos, nos colocamos em seu lugar, já que a autora se envolve de corpo e alma como elemento sensível da experiência que propõe.

			Liliane nos conduz ao cuidado. Cuidar mesmo antes de adoecer. Nesse sentido, sua proposta tem caráter preventivo. Ou, ainda, cuidar depois que a situação de adoecimento ocorre — o que, a meu ver, alcança a função terapêutica. Seus instrumentos de transformação são o corpo e a palavra. A sensibilização corporal ocorre com base no método dos cinco passos do terapeuta norte-americano Stanley Keleman, criador da psicologia formativa e autor de Anatomia emocional (Summus, 1992), obra que norteia a atual pesquisa.

			A sensibilização da palavra ocorre a partir da leitura de textos literários e da discussão de trechos de filmes, que dão subsídio para diálogos e novas formas de comunicação. As experiências corporais são vividas subjetivamente por cada participante, que encontra a possibilidade de se expressar de diversas maneiras ao longo dos encontros: por meio de práticas de comunicação não verbal, narrativas orais, depoimentos pessoais, leituras, até chegar às palavras escritas, aos cadernos de anotações e aos desenhos, que criam uma cartografia do processo. Entendemos, assim, que a autora conecta o cuidado à necessidade de autoconhecimento e expressão, criando uma metodologia própria: corpo, escuta e escrita.

			Para aplicar seu método, proposto na interface entre saúde e comunicação durante o mestrado interdisciplinar em Ciências da Saúde, Liliane escolheu um grupo de profissionais da área, seus colegas de pós-graduação da Universidade Federal de São Paulo (Unifesp), campus Baixada Santista, incluindo psicólogos, enfermeiros, terapeutas ocupacionais, assistentes sociais e farmacêuticos. Ao selecionar esse grupo de cuidadores, profissionais de saúde, sua intenção foi “cuidar de quem cuida”, mas acredito que o modelo criado por ela pode ser aplicado a inúmeros outros contextos educacionais e profissões. Essa pesquisa, que surge no meio acadêmico, aborda temas de extrema importância: a saúde mental e física no trabalho, especialmente a daqueles que cuidam dos outros. As estatísticas demonstram como adoecemos física e psicologicamente no ambiente de trabalho. Trata-se de um assunto urgente nos dias atuais. Como enfrentar esse desafio? 

			O presente livro dá elementos para refletir sobre o tema e encontrar saídas não idealizadas para transformar essa realidade. Nós, seres humanos, aprendemos de duas formas: por meio da experiência prática, pessoal e subjetiva e por meio dos conhecimentos recebidos e transmitidos, sistematizados e descritos. Chamamos essas duas formas de aprendizado implícito e explícito, respectivamente.

			No aprendizado implícito, aprendemos fazendo. É o caminhar para o bebê, o andar de bicicleta para a criança, o beijar pela primeira vez para o adolescente apaixonado, o aprimorar a própria profissão para o adulto ao longo de sua carreira. Nessa forma de aprendizado, a experiência corporal é central. Aprendemos com o corpo através da ação, dos sentidos, dos movimentos; aprendemos com os erros e acertos vivenciados na prática, na pele, nos músculos, nos ossos. Guardamos memórias corporais dessas experiências.

			Já o aprendizado explícito, igualmente importante, é aquele que pode ser descrito, explicado, codificado, organizado em palavras, regras, leis e postulados. Presente ao longo de nossa vida acadêmica, essa forma de aprendizado abre espaço para o entendimento racional — o raciocínio, a reflexão e o juízo de valores, habilidades características de nossa espécie. Para Liliane Oraggio, essas duas formas de aprendizado caminham juntas, e o “adoecimento” ocorre pela dissociação entre elas.

			Em outras palavras, a recuperação da saúde, especialmente a dos profissionais da área de saúde, se dá pela integração do corpo e da mente. Como afirma a psicologia formativa, a mente está no corpo, e Liliane nos conduz por essa experiência de integração com maestria e sua escuta e escrita, fluidas e claras.

			André Trindade

			Psicólogo, psicomotricista, autor de Gestos de cuidado, gestos de amor
e Mapas do corpo (ambos publicados pela Summus)

		


		
			Introdução

			Às vezes, eu temo a escrita,

			A escrita me leva para dentro do medo

			Porque não escapo das muitas construções coloniais.

			Nesse mundo, me vejo como um corpo que

			não pode produzir conhecimento.

			Como um corpo “fora” do lugar.

			Eu sei que, enquanto eu escrevo,

			Cada palavra que escolho será examinada

			e talvez até mesmo invalidada.

			Então, por que eu escrevo?

			Porque eu tenho que escrever. 

			Grada Kilomba, While I write

			Sementes no caos

			Escrever sobre o escrever. Um intenso exercício de metalinguagem: palavra do vocabulário da linguística que designa o uso de uma linguagem para falar de linguagem, um código usado para falar sobre o próprio código. Esse é o foco infinito deste livro, que pretende ser uma possibilidade de companhia no ato de transpor o que se vê e se sente para o papel e para o futuro. Ele nasce para facilitar processos de escrita de profissionais das várias áreas de saúde, que são desafiados a produzir textos para prontuários, palestras, teses, dissertações, artigos, folders para a divulgação de seus trabalhos. Porém, o alcance é maior. Seja qual for a atuação, a proposta aqui é produzir um texto vivo, uma secreção escrita produzida pelo corpo inteiro implicado na presença diante de um outro ou de um grupo de humanos. 

			Além de chaves e inspirações para a produção de escuta e textos sensíveis, vamos descrever os movimentos circulares e inacabados de uma pesquisa-intervenção, em que o método cartográfico norteia os acontecimentos em movimento contínuo, em fluxo. Vamos falar da pesquisa na própria ação de pesquisar, falar da escrita — e suas múltiplas camadas — escrevendo. O propósito é transformar o vivido no laboratório-vivo de produção de conhecimento em documento, para que continue a pulsar e para que possa fazer ressoar toda a vitalidade envolvida nesta pesquisa-intervenção — isto é, uma pesquisa que exige “um mergulho no plano da experiência, lá onde conhecer e fazer se tornam inseparáveis, impedindo qualquer pretensão à neutralidade ou mesmo suposição de um sujeito e de um objeto cognoscentes prévios à relação que os liga” (Passos e Barros, 2009, p. 30). 

			O campo de produção desta pesquisa teve a forma de um ciclo de dez encontros presenciais, batizados de “Oficinas Corpo, Escuta e Escrita — Experimentos Textuais Formativos”, realizados ao longo do segundo semestre de 2019 — em plena consolidação do governo antidemocrático, que sacudiu todo esse período com fatos estarrecedores, agravados pelo inédito acontecimento mundial da pandemia de covid-19. O desmonte nos campos da saúde, da educação, das universidades, o descaso com o conhecimento científico na gestão da emergência sanitária e o completo desamparo social foram intensificados. A realidade em que mergulhamos resultou em muitos abalos que reverberaram em mim. Este texto começa a ser escrito no septuagésimo dia de isolamento social, em meados de maio de 2020.

			As oficinas-encontros foram realizadas quinzenalmente. Começaram reunindo um grupo de 28 profissionais de saúde, a maioria deles vinculada a serviços de saúde pública no município de Santos (SP), todos envolvidos com projetos de escrita de mestrado acadêmico ou profissional. Inicialmente, eram 24 mulheres e quatro homens, confirmando a preponderância da presença feminina nas várias frentes da saúde — ao final, eram três homens e 15 mulheres. 

			A cada encontro, repetidas vezes, os participantes falavam do cansaço, da tristeza e da indignação, sentimentos que, intensificados, deram origem a grandes questões: há sentido em continuar produzindo conhecimento? Será que a universidade federal sobreviverá para que possamos concluir nossos trabalhos de mestrado e doutorado? Qual é o propósito dessas produções de pós-graduação, sejam elas na modalidade acadêmica ou profissional? Essas interrogações, tão intensas, acabaram por cunhar um sentido de micropolítica de resistência a cada encontro — que, talvez, em outro período menos exigente, não se apresentasse. O turbulento momento de “ficar em casa” serviu de balão de ensaio para a vitalidade deste trabalho. Foi nessa reclusão que pôde vir à luz o que realmente importa a esta pesquisa acadêmica. Em mínimas palavras: manter a vida.

			Então, questionamentos surgiram:

			›Como manter vivos os temas que afloraram para além das questões clínicas e da linguagem? 

			›Do que necessita o corpo do profissional de saúde? Onde dói? Como lidar com a insalubridade nas múltiplas funções? 

			›Como manter viva a qualidade dos experimentos, criando uma metodologia que possa ser replicada sem virar cópia? 

			›Como manter viva a produção feita no calor do encontro? 

			Quando o campo de produção da pesquisa é em si um encontro de singularidades, uma oficina, um processo inserido em um intenso momento do processo histórico, sobrevém o propósito de manter pulsante a experiência em uma investigação que, para além dos limites teóricos, documente também processos individuais e de grupo, estando em sintonia ao evidenciar as múltiplas linguagens e demonstrar como os conceitos, a prática corporal e a prática escrita podem ser amalgamados para produzir conhecimento em múltiplas camadas. 

			O método cartográfico, que em sua orientação permite a coexistência de linguagens, foi escolhido como norteador e capaz de dar corpo ao trabalho de uma pesquisa-intervenção acadêmica, enfatizando-a sem perder a possibilidade de incluir todas as camadas do processo, inclusive a da história social.

			Para os geógrafos, cartografia — diferentemente do mapa: representação de um todo estático — é um desenho que acompanha e se faz ao mesmo tempo que os movimentos de transformação da paisagem. Paisagens psicossociais também são cartografáveis. […] Sendo tarefa do cartógrafo dar língua para afetos que pedem passagem, dele se espera basicamente que seja mergulhado nas intensidades de seu tempo e que, atento às linguagens que encontra, devore as que lhe parecem elementos possíveis para a composição das cartografias que se fazem necessárias. O cartógrafo é antes de tudo um antropófago. (Rolnik, 2011, p. 23)

			Esta pesquisa-intervenção acontece na interface dos campos da saúde e da comunicação, mas não apenas contemplando essas áreas formais. O processo vai além, levando a investigação a pulsar na interface entre cuidado e expressão como campos da produção humana, com muitas nuances, com ênfase nos conteúdos que enriqueçam as práticas do autocuidado e do cuidar do outro. Em síntese, o objetivo desse processo é desenvolver a sensibilidade de profissionais de saúde, aprimorar as habilidades de linguagem e as formas de expressar por escrito e oralmente as experiências de cuidado, cultivando a qualidade da interação, seja com as equipes multidisciplinares, seja com os pacientes e/ou acompanhados e seus familiares. 

			Não por acaso, essas áreas se entrecruzam neste estudo, que é fruto de extenso trabalho nas duas frentes: por cerca de três décadas, fui jornalista especializada em comportamento e, há 14 anos, “migrei” para a área de saúde, atuando como pesquisadora interdependente, terapeuta corporalista e acompanhante terapêutica (de pessoas em recuperação psiquiátrica) na cidade de São Paulo. O desafio de transformar esse trabalho neste livro é, na verdade, mais uma peça de um longo percurso profissional, intelectual e pessoal. 

			“Quero aprender a escrever assim”

			O desejo de reconstituir essa trajetória e multiplicar essa experiência ficou ainda mais forte a partir de uma publicação. Depois de oito anos em atividade clínica, com centenas de anotações dos atendimentos individuais e grupais e outras captações do sofrimento psíquico, transformei esse material no livro Ouço vozes — Escuta, registro de diálogos e epifanias no acompanhamento terapêutico (Oraggio, 2017), lançado no XI Congresso Internacional de Acompanhamento Terapêutico, realizado em novembro do mesmo ano na Universidade Federal de São Paulo (Unifesp), campus São Paulo. A obra contou com as apresentações de Maurício Porto, psicanalista e acompanhante terapêutico, referência para muitos profissionais das duas áreas, e Patrícia Mattos, psiquiatra que, desde as supervisões no Ambulatório Longitudinal de Psiquiatria da Unifesp, campus São Paulo, confiou nas narrativas e manejos clínicos por mim propostos no trabalho com pacientes de acompanhamento terapêutico. 

			O livro foi muito bem recebido, e seu estilo chamou a atenção de alguns leitores, profissionais de saúde que queriam “aprender a escrever assim”. Esses pedidos me impulsionaram a criar conteúdo para dez encontros de aprimoramento, pensando especificamente nos desafios enfrentados por psicólogos, terapeutas ocupacionais, acompanhantes terapêuticos e outros profissionais de várias áreas da saúde que desejam transformar o trabalho clínico em narrativas, para além da formalidade dos prontuários e laudos. Assim nasceu o curso “Ouço Vozes — Grupo de Escuta e Escrita para Profissionais de Saúde”. 

			A primeira edição do curso aconteceu no primeiro semestre de 2018, e a primeira aula em 15 de março. Naquele dia, o país foi sacudido pelos assassinatos da vereadora Marielle Franco e de seu motorista, Anderson Gomes, ocorridos na véspera, no Rio de Janeiro, tornando inevitável vincular a prática da escrita à história social. Os participantes — um mestrando, uma mestra que queria publicar um livro sobre um caso extenso que acompanhara, outra com desejo de reunir em livro crônicas a respeito do acompanhamento terapêutico em dispositivo da saúde coletiva e uma profissional de saúde interessada em detectar bloqueios de escrita — foram introduzidos, ao longo dos dez encontros, a uma série de dinâmicas experimentais. Em síntese, trabalhamos a escrita como ação corporal, iniciando cada encontro/aula com uma prática formativa, e em seguida cartografamos a experiência, isto é, colocamos em palavras, anotamos, desenhamos o vivido. Juntos, vivenciamos vários modos de sensibilizar a escuta, a captação, o registro, o compartilhamento dos relatos. 

			Nesse pequeno grupo, ficou claro que trabalhar a prontidão na produção de textos era crucial: nos últimos 30 minutos de cada aula, os alunos eram desafiados a produzir um texto temático (sobre o banal, uma descrição corporal, um diálogo, a escrita automática). Essa prática foi muito útil para desconstruir a crença de que é preciso estar no lugar ideal e no tempo estendido para que a escrita se produza. Além disso, todos foram introduzidos às etapas do processo de elaboração e edição de uma publicação (conhecimento que vale para livros impressos e digitais). Ao final, em apenas dois meses e meio de ação grupal, havia uma produção substanciosa e criativa, baseada em fatos ocorridos durante as práticas de cuidado, que gerou o e-book intitulado Ins Tantan E Os — Diálogos e epifanias nos percursos da saúde mental (Oraggio, 2018). 

			Esse, então, foi o protótipo das “Oficinas Corpo, Escuta e Escrita — Experimentos Textuais Formativos”, oferecidas para alunos da pós-graduação em Ciências da Saúde da Unifesp/Campus Baixada Santista, experiência coletiva, campo fértil de discussão e análise. O programa de atividades foi semelhante ao utilizado no contexto do anterior, de curso livre, porém o fato de se realizar dentro da universidade e com esses participantes com necessidades específicas trouxe algumas atualizações e outras questões para o âmbito da pesquisa: 

			›Como ministrar uma oficina para os pares mantendo a horizontalidade no compartilhamento do conhecimento? 

			›Sendo eu da capital do estado e mais velha que a maioria dos participantes, como diluir possíveis limites, diminuir ruídos e facilitar o acontecimento coletivo? Muitos dos participantes já partilhavam rotinas de trabalho, se conheciam dos dispositivos de saúde e inclusive eram amigos. Como criar um campo-corpante (Keleman, 1996), isto é, um ambiente confiável em que as pessoas de fato pudessem mergulhar nas várias experimentações? 

			›Como equalizar os ritmos, as expectativas, sendo eu ao mesmo tempo ministrante e mestranda? 

			Alguns autores deram o chão para que esse início fosse bem-sucedido e promissor para toda a produção de dados da pesquisa-intervenção. Em primeiro lugar, Italo Calvino (1998) e Roland Barthes (2005), que, respectivamente, nos livros Seis propostas para o próximo milênio e A preparação do romance, revelaram seus processos de preparação para ciclos de palestras para público estrangeiro na Universidade Harvard e no Collège de France. Guardadas as devidas proporções, essa leitura teve em mim o efeito de autorizar a ampliação do meu território para além do projeto piloto, assumindo uma ação de formação continuada no contexto da educação formal, na universidade.

			A escritora portuguesa Grada Kilomba, mulher negra que escolheu a Universidade de Berlim para fazer seu doutorado sobre racismo estrutural, foi uma das minhas referências para considerar as questões acima e também para confiar nesse tecer do conhecimento entre pares. No livro Memórias da plantação, ela descreve seu processo com seus pares e conceitua a prática do study up: 

			Em um study up, pesquisadoras/es investigam membros de seu próprio grupo social, ou pessoas de status similares, como forma de retificar a reprodução constante do statu quo dentro da produção de conhecimento […]. Fazer pesquisa entre iguais tem sido fortemente encorajado por feministas, por representar as condições ideais para relações não hierárquicas entre pesquisador/es e informantes, ou seja, onde há experiências compartilhadas, igualdade social e envolvimento com a problemática. […] Essa atitude de “subjetividade consciente” […] permite pedir às/aos entrevistadas/os para “qualificar declarações específicas e entrar em detalhes sem induzir reações defensivas por parte delas/es” (Essed, 1991, p. 67). Por conseguinte, não concordo com o ponto de vista tradicional de que o distanciamento emocional, social e político é sempre uma condição favorável para a pesquisa, melhor que o envolvimento mais pessoal. Ser uma pessoa “de dentro” produz uma base rica, valiosa em pesquisas centradas em sujeitos. (Kilomba, 2019, p. 83) 

			Primeiro contato

			Em sintonia com esse conceito, a prática proposta no primeiro encontro foi uma apresentação diferente, que criou o elo de confiança necessário para a experiência vincular em que estávamos envolvidos. “Vínculo: um processo cíclico de mover-se para o mundo e voltar para si. Vincular-se envolve uma onda pulsatória que passa por ciclos de expansão e contração […]” (Keleman, 1996, p. 83). Em vez de recitar a apresentação de si próprio incluindo dados da trajetória pessoal e profissional, cada participante era apresentado por um colega, e desafiado a ouvi-lo sem interromper. Isso evidenciou os vínculos preexistentes entre eles, o que preparou o terreno para a próxima atividade. Em duplas, um contava ao outro a história do próprio nome. A pessoa que escutava seria a responsável por contar ao grupo a história do nome da outra, podendo mesclar dados da realidade e da ficção. 

			Atendendo à proposta de exercitar a prontidão, foi produzida nas oficinas uma série de textos com foco narrativo nas percepções corporais, nos acontecimentos biográficos relacionados a doenças, nas dores próprias, na escuta das dores do outro e das dores do mundo. Uma das histórias mais tocantes, justamente, relacionava-se ao nome dado à criança nascida em uma situação de isolamento social, provocada então pela tuberculose. 

			Já estou aqui nesse lugar há meses… Aqui parece uma prisão. Estou presa aqui. Longe de todo mundo. Desde que descobri que tenho tuberculose, só tenho contato com as enfermeiras que passam aqui no meu quarto, de vez em quando. Não consigo fazer amizade com elas por causa da máscara. Não conseguimos conversar. Nem sei como é o rosto delas. Nem posso imaginar. Ontem descobri que estava grávida. Que tem um bebê aqui dentro de mim. Uma criança presa aqui dentro de mim. Não queria que minha filha nascesse nesse lugar frio, solitário, branco, onde tudo é esterilizado, sem vida. Não é um lugar para se ter um bebê. Hoje consegui vislumbrar o nome da enfermeira mais bondosa lendo seu crachá. Num relance. No pouco tempo em que ela esteve aqui, apressada. É um nome diferente, mas muito forte. Vai dar força a essa criança. Quero que ela seja alguém que nunca vai se sentir sozinha, não vai se sentir presa. O nome dela é Zilmara.

			O episódio, que, àquela altura, parecia tão distante da nossa realidade, produziu uma discussão sobre os impactos do isolamento social para aquela mãe e para aquela criança, que cresceu sabendo ser seu nome o de uma enfermeira mascarada, uma das únicas pessoas a que a mãe tinha acesso enquanto se tratava da doença respiratória e contagiosa. 

			Os encontros foram gravados, transcritos e fotografados, sistematizando o conteúdo, que contou com várias linguagens para a construção desta pesquisa-intervenção, experiência viva, presencial. Ainda não sabíamos que a elaboração de cadernos de notas, textos, registros de diálogos e produções orais, gráficas e fotográficas também seria impactada pela chegada da pandemia. Essa nova e dura realidade — com milhares de pessoas morrendo, falta de lugar nas UTIs e nos cemitérios, a sobrevivência das universidades posta em xeque —me impôs, para além dos desafios amplos e naturais da investigação, uma verdadeira luta para construir um corpo escrito para a pesquisa, num momento em que os desmandos políticos e o desgoverno atuavam contra processos construtivos, portanto vivos.

			Como não matar a experiência com o uso das palavras?

			Um dispositivo simples passou a ser um ponto de apoio fundamental na organização dos dados plurais que surgiram durante as oficinas: criei um diário de campo virtual, usando uma ferramenta de rede social de interação de grupos. Porém, nesse caso, a ferramenta me permitiu organizar de maneira eficiente todo o material da pesquisa, ao qual apenas eu tinha acesso. Dessa maneira, a facilidade de acesso proporcionada pela rede social foi aproveitada para essa função pedagógica. Ali, foram armazenados planos de aula, conteúdos das oficinas, registros dos encontros, insights, referências literárias e bibliográficas, vídeos, artigos. A cada simples acesso, o diário de campo virtual serviu como uma verdadeira âncora no vivido, delineando todo o percurso. 

			Esse dispositivo me ajudou a olhar os fragmentos que compõem as muitas camadas do todo, facilitou cartografar e selecionar o que de mais forte os encontros produziram:

			Será que isto é importante para minha pesquisa? A condição para selecionar o que fará parte de sua pesquisa é a força do encontro gerado. Antes de se perguntar se determinada coisa é ou não importante, o cartógrafo procurará pensar se houve ou não encontro com esta coisa. No caso de haver, ele apostará no registro. No caso de não, ele poderá negligenciá-la. Para o cartógrafo, o grau de importância das coisas não está ligado à importância social, ao que se convenciona a priori enquanto importante. A importância é aquilo que se consegue levar/portar a partir de um encontro. Na pragmática de uma cartografia, a importância é antes uma portância. (Costa, 2014, p. 73)

			No entanto, ele [o cartógrafo] nunca sabe de antemão os efeitos e itinerários a serem percorridos. Na força dos encontros gerados, nas dobras produzidas na medida em que habita e percorre os territórios, é que sua pesquisa ganha corpo. O corpo, aliás, é uma importante imagem no exercício de uma cartografia, corpo que nos remete ao corpo do pesquisador e ao corpo dos encontros estabelecidos. (Costa, 2014, p. 67)

			A dor e a percepção do sofrimento próprio e do outro foram protagonistas de muitos outros textos dos participantes e ganharam novo sentido com minha escuta , ao transcrever as gravações em áudio. No ato de reouvir todos os diálogos, todas as vozes passaram novamente pelo corpo-pesquisador. Essa prática de registro tornou menos fugidios os aspectos mais sensíveis produzidos nos encontros, como este texto escrito por uma das participantes durante a oficina de criação de diálogos:

			— Você tem dor, Clarice?

			— Às vezes… só quando respiro. 

			— Como assim, Clarice? Se você está viva e respira, quer dizer que você convive com a dor dia e noite, noite e dia? Como é isso, Clarice? Você me parece tão serena…

			— Serena também. Isso equilibra, equilibra a respiração consciente com o presente. A dor é uma sensação criada, algo que tem um lugar que começa, comunica ao cérebro o incômodo. Sinto onde incomoda e tenho para onde jogar uma dose de atenção, e assim o incômodo se dissolve.

			— Isso está mais parecendo magia, Clarice.

			— É mais complexo do que você imagina. Mas para a dor que se vai é preciso haver silêncio, vazio.

			O diálogo acima tem uma particularidade: foi escrito por uma jovem pesquisadora que atravessou uma grave doença pulmonar. Sem contar ao grupo, ela mantinha suas atividades normais na universidade e, no texto, explicitava como dialogava com a própria dor que a impedia de respirar. Seis meses mais tarde, dois meses depois de iniciado o isolamento social, ela faleceu. 

			Inspirações

			Apoiada na minha experiência como jornalista (repórter, editora e redatora-chefe) e ancorada na literatura e no conhecimento de variadas práticas corporais, escolhi os conteúdos para as oficinas com foco no que pode acrescentar novos elementos à formação dos profissionais de saúde. Esse material foi cuidadosamente articulado, priorizando a capacidade de descrever o corpo em ação e colocá-lo em tramas que abarcam a profundidade das relações e da alma humana. Tal como fazem diversos autores, a exemplo de Siri Hustvedt (2009), escritora norte-americana de origem norueguesa que integra grupos de estudos em hospitais de referência para construir seus personagens e, em A mulher trêmula, apresenta a própria saga de conviver com um transtorno dissociativo; o médico inglês Oliver Sacks (2006), autor de Um antropólogo em Marte, livro que abre novas formas de elaborar relatos de casos; J. B. Pontalis (2012a, 2012b), psicanalista francês que escreve textos curtos sobre seus pacientes, evidenciando a grandeza dos acontecimentos mínimos da clínica em À margem dos dias e À margem das noites; e o poeta Manuel Bandeira, que, tísico, recebe sua sentença de morte na juventude e continua produzindo poemas sobre seus estados corporais até os 82 anos, quando de fato falece.

			Esses autores não necessariamente foram aqui citados, mas estão na urdidura deste texto, aguçando a sensibilidade e trazendo novos elementos para a produção oral e escrita, seja na academia, seja no fazer clínico. Além disso, disparam questões fundamentais no processo de aprimoramento dos profissionais de saúde: 

			›Como ser fiel aos relatos — e, ao mesmo tempo, assumir que para esse trabalho é preciso palmilhar a fronteira entre ficção e não ficção? 

			›Como apurar os sentidos para captar o banal e as singularidades das vidas e dos vínculos que criamos no fazer clínico? 

			›Como perceber o valor dos diálogos literais? 

			›Como podem a escuta sensível e o ato de escrever nos ajudar a compreender a nós mesmos, o outro e a essência de nossas intervenções? 

			›Como produzir textos-secreções do que nos assombra e intriga? 

			›Como transformar prontuários impessoais em registros da história social, em testemunho de processos vivos, atentando para dados biográficos, singularidades do comportamento e descrições corporais?

			Foi na elaboração de todos os acontecimentos do turbulento ano de 2020 que tive ainda mais clareza de quanto o campo da saúde está imbricado com a comunicação, seja entre pares profissionais de saúde, seja na interlocução com os pacientes, ou ainda em relatos clínicos que incluam o contexto sociopolítico vivido, as singularidades das vidas narradas. Escutar, escrever, pensar, sentir melhoram a qualidade do cuidado. 

			Na origem latina, a palavra coera gera a palavra cuidado, usada nas relações de amor e amizade, porém no contexto profissional o conceito é mais próximo da essência do humano. O cuidado se torna o fenômeno para nossa consciência, se mostra em nossa experiência e molda nossa prática. Nesse sentido não se trata de falar ou pensar sobre o cuidado como objeto independente de nós. Mas de pensar e falar a partir do cuidado como é vivido e se estrutura em nós mesmos. Não temos cuidado. Somos cuidado. […] Sem cuidado deixamos de ser humanos. (Boff, 1999, p. 89)

			E onde esse fazer frente à morte começa? Onde essa transformação se inicia? No corpo, na experiência corporal intrínseca ao existir e a toda produção humana, por mais intelectual que seja. Portanto, as “Oficinas Corpo, Escuta e Escrita — Experimentos Textuais Formativos” colocaram foco no escutar, no escrever, no pensar, no cuidar como atividades essencialmente corporais, para as quais é necessário perceber as muitas camadas anatômicas e subjetivas que interagem durante a captação e o registro de um acontecimento ou diálogo clínico. 

			Com base no processo formativo, criado por Stanley Keleman, a cada encontro realizamos práticas para reconhecer estados corporais que favorecem o aprimoramento da escuta e da escrita em suas diversas modalidades, bem como potencializam a qualidade da presença. A cada encontro foram propostas práticas de pulso, que proporcionam expandir e contrair a superfície corporal voluntariamente. O esforço muscular voluntário (EMV), feito repetida e intencionalmente, é uma prática kelemaniana simples capaz de afetar a estrutura conectiva, estimular sinapses e produzir novos mapas neurais que vão atualizar e produzir novos comportamentos. Esse tipo de estimulação aumenta a capacidade de perceber a si mesmo e de fazer uma conexão mais refinada com tudo, com o outro e com os ambientes em que estamos, influindo positivamente sobre a expressão verbal e escrita. 

			Vale salientar que foi muitas vezes repetida nesta pesquisa-intervenção a prática do método dos cinco passos, fundamental na visão corporalista do processo formativo, que considera a anatomia viva. 

			Com a “prática de corpar”, o grande segredo da evolução escondido dentro de nós para proteger a vida contra o roubo daquilo que nos permite continuar produzindo diversidade se revela. A atitude nessa prática é meditativa e, ao mesmo tempo, ativa sobre si. Podemos identificar as configurações que nos capturaram (1o passo), reconhecer sua anatomia, seus limites, suas formas e tendências (2o passo). Utilizar então os micromovimentos sobre as superfícies somáticas da forma, para, então, intensificá-las, através de micromovimentos sobre as bordas da forma, em pequenos incrementos (3o passo). Aí, descansamos. Como resposta, emergirão da profundeza formativa do organismo, como um sonho organísmico, esboços de um novo contorno subjetivo. A seguir, repetimos muitas vezes essa operação. Tentaremos solidificar e encarnar essa nova forma, através da definição das paredes corporais e suas subpartes. […] Vemos como, através dos mencionados micromovimentos das superfícies identificadas e configuradas muscularmente, seremos surpreendidos por novas formas mais atuais, conectivas e eficazes como recombinações e mutações recicladas e revitalizadas de moléculas (4o passo). Finalmente, trataremos de estabilizar as diferenciações e testar sua funcionalidade em novas paisagens de sentidos e conexões (5o passo), estabilizando-as muscularmente e conectando-as ao fluxo do presente. (Favre, 2010)

			Os diversos espaços físicos foram fundamentais para a realização dos experimentos, pois abriram muitas possibilidades para cada um se perceber como corpo e perceber o próprio corpo, e também para interagir em grupo, formando um corpo grupal. Tivemos o privilégio de poder realizar as atividades das oficinas tanto no Laboratório de Sensibilidades, espaço amplo (cerca de 30 metros quadrados), adequado para práticas corporais, como em uma sala de aula convencional, local em que produzíamos os textos, estimulados por modificações na luminosidade, e utilizávamos os vários recursos tecnológicos disponíveis para a produção e a reprodução de imagens e sons para exibição do material complementar (vídeos, fotos, áudios).

			Durante as dinâmicas corporais, explorando os vários planos do espaço, o grupo experimentou o pulso nas três bolsas (cabeça, peito, abdome), a contração ou expansão do diafragma e da sintonia fina com o pulso, nas posturas deitada, sentada e em pé — experimento fundamental para aprimorar a qualidade da presença e a prontidão. 

			Exercitando essas práticas nas oficinas propostas, cada participante aprendeu a narrar a si mesmo, priorizando a forma descritiva e não interpretativa de acompanhar processos clínicos, sem metáforas, “rente ao óbvio”. Creio que esse conhecimento e o registro preciso dessas experiências são contribuições relevantes, inclusive, para melhorar a comunicação verbal e escrita nas várias ações de cuidado, além de facilitarem a atuação de equipes multidisciplinares formadas por médicos, psicólogos, terapeutas ocupacionais, educadores físicos, nutricionistas, fisioterapeutas e assistentes sociais. 

			Outros conceitos do processo formativo — cocorpar, somagrama, embodiment, microgestos, lentificação, o estudo do reflexo do susto — foram abordados especialmente no encontro destinado a reconhecer e diluir bloqueios de expressão. Nesse sentido, algumas das oficinas também priorizaram o cuidado com as questões mais singulares e íntimas dos participantes, que, em ambiente confiável, puderam falar de si mesmos, foram capazes de sair do lugar habitual de quem cuida para deixar-se ser cuidados. Por exemplo, a farmacêutica, que deixa a rotina sobrecarregada do trabalho em hospitais e na prefeitura, aceita entrar em uma aula para tirar os sapatos, deitar e perceber o contato do corpo com o chão. Nessa posição não produtiva, ela identifica a respiração encurtada, ouve a si mesma e elabora suas necessidades: “Preciso voltar a mexer meu corpo. Estou muito fora do peso e com muita saudade de jogar vôlei, que abandonei para me dedicar mais ao trabalho. A rotina é muito puxada”. O relato é feito para os colegas, que também identificam quão raro é quebrar a rotina e parar para perceber as próprias dores, limitações, o excesso de trabalho, o esforço para conciliar trabalho, família, estudos. E, ali, no encontro, conseguem dar espaço para esse conteúdo, que é negligenciado no cotidiano e nos ambientes por onde circulam. 

			O corpo do profissional de saúde

			Não foram poucas as vezes em que os participantes mostraram estar sobrecarregados emocionalmente, porém tendo de seguir em frente. Nas rodas de conversa que se seguiam às práticas corporais que iniciavam nossas manhãs, ficou muito claro quanto é necessário que o corpo dos profissionais de saúde seja denso. Segundo o conceito de anatomia emocional de Stanley Keleman (1992a), as estruturas corpóreas são condicionadas a fatores herdados geneticamente e a ambientes familiares da infância. Define ele: “As estruturas densas vêm de famílias que esmagam a pulsação com promessas e traições, humilhação e dúvida. Elas querem que a criança seja um escravo, que não obtenha sua independência” (p. 168). Isso molda o corpo, encurtando a musculatura e compactando os volumes de cabeça, peito e abdome. Os alongamentos são ideais para restaurar a pulsação e reverter essa compactação, o que torna possível diminuir a pressão interna e melhorar a conexão com o mundo ao redor. Revelou-se aos participantes — extremamente disciplinados, corajosos, capazes de assumir responsabilidades e esforços profissionais para além de suas funções — que sua densidade física era necessária para que suportassem as dores do mundo e, ao mesmo tempo, que imperava a necessidade de que se mantivessem porosos para interessar-se genuinamente pelo outro, sem nunca parar para vivenciar as próprias emoções. 

			Outras questões essenciais do cuidado: 

			›Como, então, cuidar desses corpos para torná-los permeáveis à conexão com o outro sem perder a integridade, sem perder a conexão com os próprios limites e necessidades?

			›Como essa cisão entre atender ao outro sem prestar atenção em si mesmo pode impactar a qualidade das ações de cuidado? 

			A pretexto de estar em aula para aprimorar a escrita, os participantes encontraram ali uma oportunidade de conexão com os próprios desejos e necessidades, saindo da condição de “máquina” e se reconectando com os propósitos sensíveis envolvidos nas profissões do campo da saúde. 

			Pensando que a prática de cuidado, seja ela qual for, “envolve escuta, abertura, espreita, disponibilidade, atenção, certa sensibilidade, tratamento, movimento de proximidade e distanciamento, implicação, confiança, uma multiplicidade de elementos que não se resume à aplicação de técnicas e protocolos” (Deleuze, 2009), esteve em foco todo o tempo a necessidade de ampliar a percepção de si mesmo, do outro e do grupo. Isso gerou diferentes tipos de narrativa, com ênfase na descrição corporal como instrumento de precisão na produção de textos vivos, que transponham a qualidade das experiências.

			— Me dói o pé de tanto sustentar o peso do mundo. 

			— Para e sente. 

			— E agora? 

			— Respira. De novo… 

			— Assim? 

			— Isso… mas vai devagar… Respira fundo também. 

			— Mas fundo quanto? 

			— Fundo até acalmar. 

			— Acho que tá funcionando…

			— Vai fazendo até parar de doer…

			— E a dor acalma? O peso um dia cessa?

			— Eu não sei, estou aprendendo…

			(diálogo criado por uma participante, escrito após a atividade corporal).

			Ações e criações coletivas

			Em grupo, é possível desconstruir a tal “solidão da escrita” e revigorar a sensibilidade das interlocuções entre profissionais e, em consequência, com as pessoas a quem atendem e as equipes com as quais interagem no cotidiano. Os encontros aproximaram os participantes de um processo criativo, com constantes convites para “brincar” com as palavras, com a voz e com os elementos inusitados que quiseram incluir na narrativa. 

			Além dos textos escritos e criados em voz alta, com as palavras moldadas no calor e no oco da boca para que se tornassem emissão vocal consciente e conectiva, a pesquisa incluiu a transformação de um vestido estampado com mapas náuticos em suporte para uma criação coletiva, que se desenrolou durante o décimo encontro. Além de ser usada por mim como uniforme em todas as aulas, com a intenção de facilitar a performance diante dos pares, como forma de reafirmar um elemento constante no território aberto e imprevisível da pesquisa-intervenção, essa peça de roupa foi despida e disponibilizada, estendida no chão, para receber a intervenção de todos. A proposta era anotar em tiras de tecido as palavras que definiam o ciclo de encontros e fixá-las nos mapas do vestido. O ponto de partida era um alfinete vermelho que marcava a localização da cidade portuária de Santos, local da nossa navegação objetiva e subjetiva. A essa altura do processo, o grupo pôde se entregar a estar no chão, literalmente brincando com canetas, lápis coloridos e alfinetes, tornando-se parte daquele corpo-vestido-obra em que todos podiam se expressar. Como ato de criação da pesquisa, o vestido foi transformado em livro-objeto, incluindo textos de todos os participantes. Os alunos se tornaram AUTORES. 

			“Dar passagem, fazer passagem, ser passagem” (Costa, 2014, p. 75) parece ser o caminho mais sintonizado com o propósito de manter a vida da pesquisa, a vida do pesquisador, a vida do campo pesquisado, a vida de todos os vivos envolvidos em aprimorar a presença em todos os ambientes, incluindo o profissional. 

			Para manter a integridade do processo descrito, a organização desta pesquisa-intervenção não foi feita em capítulos, mas em fluxos e influxos. Esta última palavra concentra significados preciosos: “1. ato ou efeito de influir; ação, efeito, influência 2. Figurado: concorrência em abundância; afluência, convergência. ‘i. de riquezas, de dinheiro, de ideias’” (“Influxo”, 2023).

			Como parte do processo dessa experiência inaugural no mundo acadêmico, escolhi referir-me ao meu próprio trabalho na terceira pessoa e, nos diálogos, utilizei a letra P (pesquisadora). Isso acontece menos por uma “cisão” com a pessoalidade do trabalho e mais para deixar suspensos os aspectos egoicos de quem está nesse lugar de conduzir uma experiência fazendo parte dela. O influxo de acontecimentos das oficinas foi muito intenso e, talvez para tornar assimiláveis os acontecimentos simultâneos, moldou-se um estado especial de presença, que pode ser bem definido pela célebre frase do antropólogo Claude Lévi-Strauss: “Eu nunca tive, e ainda não tenho, a percepção de sentir minha identidade pessoal. Eu me vejo como o lugar onde alguma coisa está acontecendo, mas não existe um eu” (apud Anderson, 2012). 

			Porém, durante esse percurso tecido no calor de uma multiplicidade de presenças, também questionei, me identifiquei, senti, percebi, me abri para as novas revelações que escaparam a tudo o que fora pré-programado, como pede a abordagem do método cartográfico. Essas percepções “da pele para dentro” foram inseridas na dissertação como fluxos — agora, sim, no sentido do que escoa. 
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